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Inovações tecnológicas ocorrem 
frequentemente e causam impacto em 
diversos setores. No meio acadêmico, 
Visual Abstracts têm sido uma tendência e 
representam uma forma criativa e dinâmica 
de divulgar o conhecimento científico. 
Apesar de ainda raros no Brasil, mais de 
15 periódicos já utilizam Visual Abstracts 
no mundo. Este breve artigo pretende 
apresentar o conceito e discutir a potencial 
efetividade dessa ferramenta inovadora.

Resumo

Technological innovations often occur 
and make an impact on many industries. 
In academia, Visual Abstracts have been 
a trend and represent a creative and 
dynamic way to disseminate scientific 
knowledge. Although still rare in Brazil, 
more than 15 journals already use 
Visual Abstracts worldwide. This brief 
paper intends to present the concept and 
discuss the potential effectiveness of this 
innovative tool.
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Apesar de tradicional e por vezes 
estagnado, o setor de publicações acadêmicas 
passa por profundas mudanças. Para reduzir 
custos de produção e distribuição, alguns 
periódicos científicos optaram nos últimos 
anos pela publicação apenas de artigos 
on-line. A modalidade open access, que 
permite o livre acesso ao manuscrito sem a 
necessidade de compra, também está cada 
vez mais frequente. Há cerca de 10.000 
revistas científicas open access disponíveis.3 
Além disso, os periódicos científicos de maior 
impacto já têm aplicativos para smartphones, 
podcasts e participam das mídias sociais, 
onde interagem e compartilham seus artigos 
publicados. Nesse contexto, uma ferramenta 
recente vem sendo popularizada: o Visual 
Abstract (VA) ou Graphical Abstract – termo 
em inglês que, eventualmente, é traduzido 
como Resumo Gráfico ou Visual.

O VA é, de fato, uma tendência entre os 
periódicos científicos mundiais. Atualmente, 
mais de 15 revistas utilizam essa ferramenta, 
entre elas o Journal of the American Society 

Em um mundo que passa por constantes 
mudanças, diversas áreas lidam com 
inovações disruptivas e rearranjos setoriais. 
O meio acadêmico não é uma exceção. Em 
1994, um modelo simples e elegante foi 
proposto para descrever as cinco funções 
básicas das revistas científicas. São elas, em 
ordem de importância, segundo a própria 
autora: construir uma base de conhecimento 
coletivo, disseminar a informação, validar 
a qualidade da pesquisa, distribuir 
recompensas e construir comunidades 
científicas.1 Quase três décadas depois, 
esse modelo ainda permanece atual; 
entretanto, recursos tecnológicos que 
interferem nessas funções, como internet, 
smartphones, aplicativos e mídias sociais, 
foram desenvolvidos. O impacto desses 
avanços no meio acadêmico é variado e, 
no geral, positivo. As mídias sociais, por 
exemplo, atuam em duas das funções 
descritas no modelo da década de 1990: 
disseminar a informação e construir 
comunidades científicas.2
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of Nephrology (JASN), Clinical Journal of the American 
Society of Nephrology (CJASN), Annals of Surgery, 
New England Journal of Medicine, Journal of Vascular 
Surgery e Kidney International. A maioria dos periódicos 
de medicina adotou o uso de VA apenas nos últimos 
quatro anos; o Annals of Surgery foi um dos pioneiros, 
tendo iniciado a publicação de VA em julho de 2016, 
enquanto o CJASN começou logo depois, em 2017. 
Embora apenas recentemente difundido, VAs têm sido 
usados em iniciativas pontuais há pouco mais de uma 
década; o periódico open access de química Molecules, 
por exemplo, utiliza essa ferramenta desde 2008.4,5

No Brasil, ainda são raros os períodicos que 
incorporaram essa ferramenta. O Brazilian Journal of 
Nephrology (BJN) foi pioneiro nesse quesito e iniciou 
o uso de VAs em seus volumes trimestrais desde o 
primeiro número de 2019. Em 2018, publicou alguns 
VAs pontualmente no Blog Scielo em Perspectiva e 
em suas mídias sociais.6,7 O BJN, fundado há exatos 
40 anos, em 1979, é a publicação científica oficial 
da Sociedade Brasileira de Nefrologia. É indexado à 
Scielo, ao Lilacs e, desde 2010, ao Pubmed/Medline.

Enquanto algumas revistas encorajam os próprios 
autores a submeter um VA associado ao artigo aceito, 
outras têm editores exclusivos responsáveis pela criação 
do VA, como o CJASN e o próprio BJN.8 Os acadêmicos 
desse grupo, normalmente de uma faixa etária mais jovem 
do que a dos Editores Associados, são denominados 
Editores de Secção – Social Media and Visual Abstract.

O objetivo principal do VA é resumir a ideia central 
ou os principais resultados da pesquisa em um único 
gráfico com informações concisas. Assim, a revista 
pretende chamar atenção para o artigo e disseminar 
conhecimento para os leitores de forma mais acessível 
e em um espaço de tempo mais curto. Talvez mais 
importante do que saber o que é VA seja destacar 
o que essa ferramenta não é. Definitivamente, não se 
pretende que seja um substituto para o resumo escrito 
tradicional ou para a leitura do próprio artigo. O leitor 
deve evitar chegar a conclusões por meio da análise de 
um VA, pois se destina apenas a ajudar na decisão 
de ler ou não o artigo completo. Um único slide não 
poderia representar com precisão a complexidade do 
artigo, uma vez que é impossível incluir nele todas as 
informações importantes.2

O processo de confecção do VA é variável e depende 
do perfil e habilidade (inspiração) de cada Editor de VA. 
Manuais disponíveis on-line orientam a preparação de 
VA, em suas diversas etapas, com exemplos e com o uso 
de recursos audiovisuais.9,10 Mesmo seguindo o passo a 
passo, a criatividade é o elemento chave no processo, e 
decidir quais informações estarão disponíveis e de qual 
maneira não é uma tarefa trivial. Design atraente conta 
quase tanto quanto o conteúdo. Encontrar o equilíbrio 
na quantidade de informação, evitando escassez e 
excessos, talvez seja o maior desafio na confecção do 
VA. As Figuras 1, 2 e 3 são exemplos de VA publicados 
pelo BJN em 2019.

Figura 1. Visual Abstract publicado no Brazilian Journal of Nephrology em 2019; 41(2):193-9.
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Cada periódico tem diretrizes específicas 
relacionadas aos VA, em que são definidos o formato 
e o layout, com a logomarca, assim como onde e 
como deve constar elementos obrigatórios, como a 
referência do artigo e o título. Por isso, vemos estilos 
de VAs distintos entre os períodicos; os “coloridos” do 

New England Journal of Medicine apresentam estilo e 
padrão bem diferentes daqueles publicados no CJASN, 
que contêm maior detalhamento de informações, ou 
no Annals of Surgery, usualmente mais concisos.

Além do conteúdo e design, escolher o veículo de di-
vulgação também é importante, e existem algumas opções. 

Figura 2. Visual Abstract publicado no Brazilian Journal of Nephrology em 2019; 41(2):176-84.

Figura 3. Visual Abstract publicado no Brazilian Journal of Nephrology em 2019; 41(2):208-14.
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Pode estar disponível no site da revista, juntamente 
com o link do artigo, ou nas mídias sociais da revista, 
como Twitter e Facebook. O poder das mídias sociais 
é significativo até entre acadêmicos. Muitos periódicos 
já têm Editores de Mídias Sociais em seu corpo editorial, 
embora ainda não estejam bem definidos os papéis e as 
responsabilidades desse grupo.11 Quando um artigo é 
também divulgado no Twitter, pode ter até três vezes 
mais visualizações, de acordo com um estudo recente.12

Um estudo de 2017 publicado no Annals of Surgery 
demonstrou o impacto de VA na disseminação e 
visibilidade de artigos científicos veiculados no Twitter. 
De acordo com esse estudo, cada tweet contendo o título 
do artigo teve uma média de 3.073 impressões (número 
de vezes que as pessoas viram o tweet) e 11 retweets. 
Quando os mesmos artigos foram divulgados com 
VA, cada tweet teve uma média de 23.611 impressões 
(aumento de 7,7 vezes; p < 0,001) e 92 retweets (aumento 
de 8,4 vezes; p < 0,001). Além disso, os tweets apenas 
com o título do artigo resultaram em uma média de 
65,6 visitas ao artigo original, enquanto que os tweets 
com VA tiveram uma média de 175,4 visitas ao artigo.4

Um outro estudo de 2017, que avaliou artigos 
publicados na revista Molecules entre março de 2014 
e março de 2015, entretanto, encontrou resultados 
diferentes. Foram avaliados 1.326 manuscritos 
publicados nos 13 volumes no período analisado, 
sendo 760 sem VA e 566 com VA. Curiosamente, 
os artigos publicados sem VA tiveram melhores 
desempenhos em relação ao total de downloads, 
visualizações do resumo e número de citações.5

Portanto, não está clara a efetividade dos VAs e 
já existem divergências na ainda escassa literatura 
sobre o tema. Não obstante o potencial impacto dessa 
ferramenta como recurso adjuvante na disseminação 
do conhecimento científico, VAs talvez tenham um 
valor intangível, na medida em que representam 
uma forma criativa e inovadora de comunicação e 
interação, diminuem a formalidade do meio acadêmico 
e aproximam o periódico de leitores mais jovens. É 
evidente que mais estudos são necessários para definir 
a real efetividade e o papel dos VAs, e certamente 
alguns ajustes, em forma e conteúdo,  serão feitos 
nesse processo. A sabedoria popular antiga reza que 
“uma imagem vale mais do que mil palavras”. Se esse 
provérbio for aplicável também no contexto acadêmico, 
podemos esperar novos tempos nas revistas médicas.
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